Felixfônica e as Manifestações Populares do Brasil
A Felixfônica apresenta o show de lançamento do seu primeiro CD, “Felixfônica e as Manifestações Populares do Brasil”, gravado em 2009.

O repertório de canções autorais utiliza vários gêneros da tradição popular brasileira, como baião, frevo, samba, maracatu, ciranda, marcha-rancho, galope, boi-de-mamão, caboclinho e maculelê. Esses elementos, fundidos à liberdade e interação do jazz e a intensidade do rock, originam uma sonoridade própria.

A Felixfônica mergulha nas vertentes urbanas e rurais da música brasileira, demonstrado pela grande diversidade de timbres. Instrumentos típicos da cultura popular brasileira como cavaquinho, rabeca, pífanos, flauta transversal e clarinete, somados à tradição percussiva afro-brasileira das alfaias, surdo, pandeiro, tamborim, agogô e atabaques, dialogam com guitarras e baixos elétricos, bateria, trompete e gaita de boca. 

O resultado é um espetáculo que  transporta o ouvinte a diversos tempos e lugares do Brasil. 

--

Felixfônica – Trajetória

A Felixfônica é um grupo musical radicado em Florianópolis, Santa Catarina. O quinteto é formado por Guilherme Gouvêa (voz, violão), Marco Lorenzo (clarinete, flautas, rabeca, trompete, gaita de boca), Luis Canela (guitarra, cavaco), Alexandre Vicente (baixo) e Eduardo Vidili (bateria). 

A banda foca seu trabalho na produção e execução de canções calcadas em estilos diversos da tradição musical brasileira: baião, samba, maracatu, frevo, ciranda, caboclinho, marcha-rancho, galope, boi-de-mamão, maculelê, fundidos numa sonoridade fortemente influenciada pelo rock e pelo jazz.

Alguns eventos em que a Felixfônica participou desde a sua formação, em 2004: 
III Fórum Social Mundial de Porto Alegre, em 2005; 
o Panorama SESC de Música de Santa Catarina (mostra de música do Estado), em 2006, 2007 e 2008; 
apresentações em teatros da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), da UDESC (Universidade do Estado de Santa Catarina) e em eventos promovidos pela FCC (Fundação Catarinense de Cultura). 

A estréia fonográfica da Felixfônica ocorreu em 2008, no CD infantil “No dorso do rinoceronte”, de Emilio Pagotto e Silvio Mansani, no qual a banda arranjou e gravou a marchinha “Parque de diversões”.

No final do mesmo ano a Felixfônica foi premiada pelo Projeto Pixinguinha, edital promovido pelo Ministério da Cultura em nível nacional. Atualmente este é um dos mais importantes programas de produção e circulação de música popular do Brasil. Este prêmio possibilitou à banda a realização de seu primeiro CD, Felixfônica e as Manifestações Populares do Brasil. Foi gravado em fevereiro e março de 2009, em Florianópolis, e masterizado no Estudio Oficina Art Viena, na Áustria. 
O disco, independente, foi produzido por Alegre Corrêa.

O show de lançamento aconteceu dia 10 de junho de 2009, no Teatro Álvaro de Carvalho, em Florianópolis, em atividade integrante do Projeto Pixinguinha. Ainda por este projeto se seguiram apresentações em Jaraguá do Sul e Lages.

Uma das faixas do CD, Maracatu zen, foi incluída na compilação “Soundtrack for the Rainforest”, produzida para o braço austríaco da WWF (World Wildlife Fund), uma das mais conhecidas ONGs ambientalistas do planeta. Além da Felix, no disco estão presentes grandes nomes da música brasileira como Yamandu Costa, Alegre Corrêa e Alessandro Kramer. 

INTEGRANTES
Guilherme Gouvêa – voz e violão 

Luis Canela – guitarra e cavaco 

Eduardo Vidili – bateria e percussão 

Marco Lorenzo – sopros, rabeca e percussão


Alexandre Vicente – baixo elétrico

